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			“Era uma vez...” — de fato, uma boa história deve sempre começar por “era uma vez”, pois então era uma vez uma estação de trem abafada pelo calor do verão mediterrâneo. Eu esperava por Alessandro Dozena, que tinha chegado à França para uma estadia de um ano de pesquisas. Eu estava um pouco chateado: se ele tivesse chegado algumas semanas depois, eu poderia aproveitar o recesso de verão no frescor das montanhas.


			Porém, eu iria descobrir que eu estava lidando com um apaixonado que não poderia esperar nem mais um mês para chegar aqui: para ele, a pesquisa é um imperativo urgente.






			DECIFRAR OS TERRITÓRIOS DO SENSÍVEL




			Na verdade, Alessandro Dozena não é apenas um geógrafo apaixonado, mas um pintor das sensibilidades subjacentes que nos fazem ler os espaços das sociedades humanas: ele valoriza a identidade desses indivíduos e grupos que são a priori ignorados. Porém, à medida que avançar pelas páginas que se seguem, o leitor vai descobrir o que ele já sabia sem perceber. Transformar o estudo e a novidade em evidência sem ceder às facilidades: está aí uma qualidade díspar que está longe de ser partilhada entre todos os pesquisadores. É verdade que o samba[1] é uma atividade lúdica sobre a qual podemos cartografar os lugares de origem e de passagem, os perfis socioculturais dos artistas, mas isso não é suficiente; é necessário que Alessandro Dozena nos sussurre que há uma dimensão política para que nós digamos “ah, mas é claro que sim! Eu já falava que...”. É necessário que ele nos lembre que ninguém escolhe integrar uma comunidade de tocadores de tambores sem antes possuir intensas motivações não ditas baseadas em um amplo espectro de desejos advindos de si e dos seus modos de ser e estar com os outros. Nas nossas sociedades fortemente mundializadas, preferir uma dança brasileira a um tango argentino significa afirmar uma escolha identitária, uma mise em scène de soi goffmaniana: um jogo de aparências, mas com uma ordem de interações estrita, e mesmo um pouco constrangida, apesar da afirmação de sua dimensão lúdica.


			Sociologismo? Não! Isso seria esquecer que o espaço é uma categoria-chave dessa ordem: se considerarmos as duas danças supracitadas, o tango e o samba, uma ocorre nos entremeios dos espaços fechados e selecionados enquanto a outra reivindica a ocupação extravertida do espaço público. Trata-se de uma das principais reivindicações da Geografia: ela é uma ciência porque ela não se contenta apenas de colocar o espaço como um contexto incidental, uma decoração, um ambiente[2], mas também como um ator das sociabilidades; ele tem um papel central na sua construção: os estudos apresentados nessa obra valorizam particularmente essa dimensão fundamental da Geografia: a negociação mormente política dos lugares de desfile em São Paulo como a escolha do fazer musical que busca afirmar sua corporeidade no espaço.


			E mesmo assim, na geografia acadêmica, por vezes um pouco redundante e autossuficiente, forte em seus sistemas de informação geográfica e ferramentas cartográficas muito sérias, mas um pouco desencarnadas pelo abuso estatístico e das simplificações analíticas, há um autor que nos mostra outra coisa: algo que nos fala de nós mesmos através dos outros. O leitor é engajado, ator de sua leitura porquanto vai necessariamente dizer três vezes, dez vezes, que, nessa situação, ele agiria da mesma forma (ou de modo diferente, pouco importa): essa obra depende em parte da subjetividade que integra o lector in fabula[3] (Umberto Eco) que confrontará a sua própria experiência nos estudos aqui reunidos e lhe dará uma amplitude renovada, do tipo que nós não estamos usualmente acostumados a encontrar na bibliografia acadêmica.






			A CULTURA COMO ESTANDARTE (ÉTENDARD)


			Na presente obra, o autor nos reitera que a Geografia Cultural não é somente uma descrição/catálogo dos objetos categorizados como “culturais”, mas uma reflexão sobre o impacto da cultura na constituição e no funcionamento das sociedades.


			Apesar da importância da reflexão coletiva que ela suscita em certas disciplinas de nossas universidades, a cultura é majoritariamente considerada como algo secundário tanto pelos habitantes dos países quanto pelos políticos que a reduzem a uma espécie de acessório lisonjeiro, raramente um verdadeiro objetivo no âmago de seus projetos políticos. Em razão disso, em geral, salvo no caso de ser algum ícone conhecido por outras razões (André Malraux, Gilberto Gil, Jorge Semprúm, Youssou Ndour...), as pessoas não conhecem o nome do ministro da cultura de sua pátria.... seria demasiado perigoso abrir dessa forma uma caixa de Pandora suscetível a revelar tantos abusos e que poderia dar proeminência às histórias que contradizem o discurso oficial do regime, seja ele qual for. Não! Os políticos preferem evocar a cultura de modo a confundi-la com a comunicação, a propaganda, o marketing ou qualquer outra denominação que quiserem atribuir a essas atividades que imaginam apenas a cultura como algo domesticado e a serviço da logorreia oficial.


			Já nos meios universitários, a cultura costuma ser tratada como apenas uma visitante: nós a reservamos à antropologia ou à história da arte e, alhures, se pretere ou, no melhor dos casos, se desconfia dela: nesse último caso, se reconhece um papel significante que seria outrora negado. Estudantes, não imaginem que terão uma carreira fácil ao escolher essas temáticas de investigação ante as dimensões mais nobres que são populares com a maioria de nossos colegas!


			Desse modo, há cerca de trinta anos, assistimos a uma multiplicação de reflexões cuja densidade subjacente é crescente. O interesse renovado pelo estudo da música ilustra bem esse fato.






			A MÚSICA SERVE PARA DIZER DE TUDO, EM QUALQUER LUGAR


			Devidamente, Hennion (2007), na década de 1990, colocava a música como condição onipresente de um modo de reunir uma parte da, ou mesmo toda a, sociedade, pois existem poucas pessoas que não têm um interesse em algum gênero musical. Além disso, é impossível não escutar música, pois a todo momento ela se impõe a nós. O cinema compreendeu muito bem que há múltiplas associações entre a música e os lugares, as situações e as intensidades: se usualmente nós não estamos muito atentos a ela, e apenas notamos o hit que toca nos créditos ou em uma das cenas principais[4], é porque estamos imersos nela, porque em torno de 20 a 70% da duração de todos os filmes têm uma música de fundo.


			Não se pode esquecer que, há um longo tempo fala-se de paisagem sonora nos contextos das festas comerciais ou, mais abrangentemente, sociais e políticas (Franklin, 1974; Massin, 1978; Gutton, 2000; Corbin, 1994). Essas pesquisas colaboraram sobremaneira para ampliar esse campo de análises nos últimos dois decênios (Guiu, 2014). Até a década de 1980, os geógrafos se interessavam pelos gêneros musicais em função de suas lógicas de difusão, próximos da etnologia vinda do folclorismo, para descortinar os patrimônios sonos e musicais das populações de todo o planeta. Entretanto, é a partir da década de 1990 que estudos significativos marcaram a entrada dos geógrafos nas temáticas da música, em particular os gêneros populares (Kong, 1995), para enriquecer e ampliar consideravelmente suas problemáticas.


			Guiu (2006, p. 155-158) salienta que a música se associa aos lugares: falamos frequentemente de “músicas regionais” ou “nacionais”, de “músicas do mundo”, de músicas urbanas, rurais etc. Sobretudo, esse autor destaca a diversificação progressiva das abordagens: as abordagens mais descritivas já evocadas, se somam os estudos que interrogam a especificidade dos elos entre os territórios e a música: os festivais, por exemplo, são tanto os lugares de difusão das músicas quanto os loci de conexões locais e das redes globalizadas. Mormente, eles criam uma relevante identificação dos lugares (todo mundo possui uma ideia geral da localidade em que se situa Woodstock) que contribui para modificar o funcionamento desses territórios se esses eventos perdurarem: o festival e as músicas são também um recurso fundamental para a Ilha de Man no Reino Unido. Essas considerações se expandem ao conjunto das atividades musicais: o bairro central de Liverpool onde os Beatles originaram, a música grunge em Seattle, o Soho em Londres e a Greenwich Village (ou The Village) de Nova York, Kingston, o bairro belga em Colônia na Alemanha, o bairro francês de Nova Orleans, assim como Salvador ou Rio de Janeiro no Brasil, permitem-nos compreender que a música pode contribuir para desenvolver um sentido de lugar específico tão importante quanto as atividades usualmente consideradas “mais sérias”, como o comércio ou o sistema bancário.


			Um segundo eixo de pesquisas se interessa pelas dimensões humanistas dessas atividades. S. Smith (1994) ressalta a necessidade de considerar a experiência, a expressão e a emoção como dimensões centrais da vida social; as músicas cujo sucesso e o consumo são consideravelmente potencializados há gerações são evidentemente de grande importância para esses estudos. Quer trate-se de uma questão de compreender os processos de avanço da mudança cultural global (Gurnah, 1997) ou das mutações das relações dos territórios, dos tempos e das identidades, a música aparece no âmago das problemáticas geográficas. Destarte, os bairros festivos de várias cidades são marcados por essa identidade sonora que nos deixa com lembranças significativas. Contudo, o rap igualmente nos mostrou que a música contribui para a apropriação dos territórios (Guillard, 2016). Mais abrangentemente, é o conjunto das evoluções territoriais que devem ser consideradas: a música, em particular a popular, desenvolve uma imagem das cidades que reforça sua atratividade: Salvador (da Bahia) possui uma identidade forte no Brasil, mas Bahia (o nome que se atribui a ela na Europa) possui uma identidade específica que não é completamente desconectada daquela que ela possui no Brasil, embora exclusivamente musical e festiva; isso lhe permite atrair um turismo enfocado nos músicos, amadores ou não.


			Já o terceiro eixo dos estudos musicais valorizado por Guiu concerne sua dimensão política, uma questão fundamental.






			UM OBJETO POLÍTICO


			“Em razão de sua capacidade de enunciação e de evocação, a música pode também se tornar um instrumento de legitimação, de afirmação ou de contestação dos poderes políticos” (Guiu, 2006). De fato, Smith (1994, 1997) escreve sobre uma “virada política” nos estudos sobre as ligações entre os lugares, os repertórios musicais e as ideologias.


			Desde a antiguidade a música está associada às cerimônias de afirmação do poder: essa é a raiz dos próprios hinos nacionais, assim como da música militar. Na Londres do século XVIII, o rei utilizava a música de Haendel (Water Music) para marcar seu poderio ao lhe posicionar em um lugar de condensação, o rio Tâmisa, pois ele atravessa o coração da cidade. Posteriormente, os desfiles do Primeiro de Maio ou os de outubro na Praça Vermelha de Moscou eram acompanhados de uma música onipresente. Isso indica que em todos os tempos, o poder teve a capacidade de organizar “procissões do território”, sempre musicalizadas, para mostrar seu poder às pessoas. Mascarada funesta e suprema, em Auschwiz os nazistas chegaram ao ponto de criar uma fanfarra para acompanhar os deportados pelos campos de concentração em que seriam enforcados.


			A música é utilizada para marcar uma relação espacial de poder que nós usualmente interiorizamos. Como é mencionado em várias obras[5], a associação da música da “Cavalgada das Valquírias” de Wagner e a aparição dos helicópteros que bombardearão de napalm os vilarejos vietnamitas desamparados no filme “Apocalypse Now” de F. F. Coppola é uma evidência dessa conexão. Contudo, seu uso em um filme que questiona a vanidade do heroísmo e a pusilanimidade da guerra marca um desvio crítico dessa vontade de poder.


			Kong (1995) sublinha que a música é certamente um instrumento das elites para perpetuar uma ideologia nacional, contudo ela veicula também as figuras de resistência cultural contra o Estado e as normas sociais hegemônicas. Ela é também um instrumento de expressão, de afirmação e de negociação identitária para os grupos socialmente marginalizados em todas as escalas. O sucesso planetário de No Woman, no Cry em 1974, o primeiro hit global que não teve origem ocidental, decorreu da habilidade de Bob Marley em encarnar a voz de um terceiro mundo que possuía consciência de sua situação de dependência e que reivindicava ser ouvido no contexto da guerra fria: contrariamente a ideia sentimental inicial que possamos ter, se trata de uma canção política de denúncia à precariedade das condições de vida dos povos pauperizados. Em 1992, Moss (1992, p. 167-187) similarmente destacou as relações de poder entre classes e “gêneros” nos meios populares dos Estados Unidos da América (EUA) a partir das letras musicais de Bruce Springsteen.


			Cabe ressaltar que essa inscrição política pode evoluir e se transformar. Recentemente, longe das grandes manifestações contra o novo regime previdenciário que ocorreram na França nesse fim de inverno de 2023, as batucadas locais foram amplamente convidadas para os cortejos e desfiles. Sim, na França, a música brasileira é “de esquerda”, mesmo que o oposto tenha sido verdade nos seus primeiros decênios de descobertas e iniciação, como Alessandro Dozena demonstra em seus estudos. As músicas brasileiras, reprisadas e simplificadas pelos artistas do charme dos anos 1950-1960 e dançadas nas festas de família, eram o pretexto para um exotismo fácil sem qualquer vontade de expressão política: se tratava sobretudo de expressão musical de distração. A mudança ocorreu durante a década de 1970, quando músicos brasileiros exilados na França para fugir da ditadura (Les Etoiles, Nazare Pereira) introduziram artistas brasileiros engajados (Milton Nascimento, Gilberto Gil) a uma audiência distinta, mais jovem e mais politizada. Desde então, essa música manteve uma conotação contestatória e progressista.


			Além disso, a população usa desses códigos do poder para se afirmar: as “procissões do território”[6] em Porto são acompanhadas de músicas permanentemente difundidas pelos bares, assim como pelas pequenas caixas de som amplificadoras que são carregadas pelos participantes das festas (Albuquerque, 2022).


			Esses diferentes registros em que a música intervém (experiência individual, objeto político) podem ser combinados. Berthet (2018) mostra que assim como um estádio de futebol, a destruição de um teatro pode tornar-se alvo de protestos e/ou de negociações: ela expressa nostalgias e memórias significativas, mesmo quando essa construção é trocada por um novo equipamento cultural maior, mais seguro, mais bonito, com maior acessibilidade e maior aptidão à performatividade... Nessas situações, nós somos tomados pelo sentimento de estarmos envelhecendo, pois é um fragmento de nossa vida que nos abandona ao tombar-se irremediavelmente como uma memória distante; sentimos que estão nos roubando um pedaço do nosso espaço vivido.


			Essa mise en scène permanente da música nos espaços tocados e modificados pela sua ação pode ser considerada como performativa. Como resultado, o autor das páginas que se seguem coloca uma lente sobre os nossos comportamentos profundos no espaço: o som é uma linguagem espacial permeada de outras (aquelas das corporeidades, das marcas simbólicas do espaço etc.) e ele deve ser abordado desse modo. Para aqueles que vivem essa experiência sonora, os lugares onde tocam e performam nunca são semelhantes, eles adquirem uma vivência que os individualizam: esse é o meu lugar, a minha rua, pois eu vivi esse dia de um modo singular. Não se trata mais de uma simples avenida ou praça Charles de Gaulle ou Getúlio Vargas, assim como tantas outras que existem nos nossos países. Não! É a minha praça, a minha rua, não necessariamente ela em sua totalidade, mas uma parte do espaço corporificado, com a qual eu tenho um sentido e uma ligação distinta ante os outros porque, na maioria das vezes, a música é uma expressão coletiva.


			Nesta obra, todas as dimensões do estudo da música são consideradas: a difusão, a identidade, a corporeidade, a política... Demonstrando, assim, a maestria do autor dessa obra sobre esse campo de pesquisa.


			Entremeio às páginas, você descobrirá também uma outra qualidade grandiosa: o empirismo da démarche do pesquisador, o qual baseia-se sobre uma observação atenta, minuciosa e que coloca a interação no âmago dos processos socioespaciais estudados. Trata-se de uma espacialidade que Alessandro Dozena demonstra ser central nessas situações, posto que uma das características principais da cultura brasileira é construir territorialidades em todas as direções possíveis: mesmo imersos em multidões, cada indivíduo constrói uma intimidade intensa e reafirmada. Nesse sentido, o Brasil reivindica sua latinidade e se distingue de uma outra América, aquela ao norte do continente, onde o palimpsesto de lugares não possui a mesma capacidade de associar justaposições solitárias, enquanto aqui se cultiva, antes de mais nada, uma vitalidade coletiva que é enriquecedora para todos. Não há idealismo: o “cada um por si” também existe neste país, porém é sempre necessário levar em consideração a existência do outro: isso é algo importante e talvez seja o que explique o sucesso internacional da cultura brasileira, da qual Alessandro Dozena é um analista perspicaz.


			Desse modo, eu desejo ao leitor o mesmo prazer que eu tive ao ler esta obra.
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NOTAS






				

					1.	Cabe ressaltar que em francês, “samba” é uma palavra no feminino, contrariamente ao português brasileiro. Porém, eu escolhi utilizar no masculino “abrasileirado” para marcar que eu falo desse objeto cultural mais abrangente, produtor de sociabilidades espacializadas de maneiras específicas, mais que o subproduto exótico e diluído vendido no mundo todo pela indústria cultural.


				


				

					2.	Eu detesto a falta de rigor desse termo!


				


				

					3.	Nota do tradutor: o termo advindo das teorias da recepção cultural usualmente é mantido na língua original e refere-se à situação do leitor-intérprete como parte integral do sistema textual de uma dada obra. 


				


				

					4.	Considere os exemplos de “Mad Max 3”, “The Third Man”, “Titanic”, “Pulp Fiction”, “Mrs Robinson” ou mesmo o lancinante “lancinant chabadabada” de “Un homme et une femme”, uma etapa chave da aclimação das músicas brasileiras na França.


				


				

					5.	Max Dozolme, “Apocalypse Now, Wagner et les hélicoptères”, podcast Radio France: Disponível em: https://www.radiofrance.fr/francemusique/podcasts/maxxi-classique/maxxi-classique-du-vendredi-05-novembre-2021-2209115.


				


				

					6.	Em contraponto a uma “procissão do território” (Amalvi, 1984), Ingold e Vergunst (2008) preferem o conceito de wayfaring (perambulação) para descrever a dimensão menos organizacional desses desfiles, mormente espontâneos, mas sempre musicais, através das cidades.


				


			














			APRESENTAÇÃO 


			O presente livro objetiva trazer à tona reflexões elaboradas nos últimos anos, acompanhando o debate sobre música e sons no âmbito geográfico. Tais reflexões reverberam territorializações proporcionadas por usos territoriais relacionados aos fenômenos musicais e sonoros, sobretudo no Brasil, que se territorializam de modos diferenciados segundo as características espaciais locais, que também podem ser estruturadas regionalmente. 


			Em nossas publicações realizadas nos últimos dez anos temos nos preocupado com uma multiplicidade de temas e reflexões acerca da dimensão espacial do fenômeno musical e sonoro. O pensamento sobre a dimensão geográfica das músicas e dos sons, por sua vez, nos motiva cada vez mais no sentido das reflexões sobre identificações territoriais, manifestas exemplarmente nas distintas regiões brasileiras. Em outros campos do conhecimento encontramos discursos que se nutrem da noção de paisagens sonoras, muito pela influência dos estudos do canadense Murray Schafer. 


			Para o livro foram escolhidas seis abordagens que apresentam, de forma sucinta e objetiva, a relevância e as motivações para a realização das pesquisas que temos empreendido, apresentando igualmente o potencial de futuras contribuições. O ingresso no Departamento de Geografia da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) em 2010 me possibilitou reafirmar e assumir a minha identidade enquanto professor-pesquisador na área de Geografia Humanista-Cultural, a partir do enquadramento no perfil direcionado a um professor-pesquisador voltado às temáticas culturais, trajetória inaugurada e anteriormente trilhada pelo eminente fundador do Departamento de Geografia da UFRN, Luís da Câmara Cascudo. 


			A experiência adquirida com a orientação e realização de pesquisas sobre temáticas culturais em seus rebatimentos espaciais têm me permitido vislumbrar a expansão das ideias aqui expressas. E essas minhas escolhas têm sido voltadas às abordagens culturais na perspectiva espacial. Desde a realização de minha tese de doutorado sobre as territorialidades do samba na cidade de São Paulo, advogo para o fato de que toda Geografia é sempre cultural por ser sempre gerada dentro de um contexto cultural, daí tendo me aberto ao longo de minha carreira profissional aos estudos relacionados a outros subcampos da Geografia Humana. 


			O ponto de partida para a minha motivação por este livro se deu a partir da confluência de publicações sobre a dimensão espacial dos sons e das músicas. Tal confluência indica mecanismos pelos quais as distintas manifestações culturais se “enraízam” territorialmente, em práticas sociais e representações subjetivas, muitas vezes irredutíveis à racionalidade econômica.


			Entre as contribuições que perseguimos nos últimos anos, destaco a busca por um maior embasamento teórico e metodológico fornecido pelas músicas e sons no sentido da compreensão dos dispositivos capazes de responder às mudanças do mundo contemporâneo. 


			A obra se filia se filia a uma abordagem metodológica que, não obstante reconheça a materialidade nos intercâmbios sociais, busca compreender que a existência humana produz subjetivações que estão imbricadas às proposições materialistas. Para isso, partimos do pressuposto da indissociabilidade das dimensões política, econômica, espacial e ideológico-cultural. 


			Busco aqui erigir caminhos, deliberando aquilo que é relevante na construção de abordagens instigantes, criativas e originais, que ainda clamam pela abertura de horizontes teóricos, metodológicos, conceituais e disciplinares. 
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			OS SONS COMO
LINGUAGENS ESPACIAIS








			Ao definir o olhar com a linguagem do som,


			faz-se mais fácil o afinar. 


			Olhar com escuta, é deixar a sonoridade saltitar,


			Geografando com solfejar 


			Conhecendo-se o som, muda-se o tom 


			Para maior ou menor, na métrica certa,


			A música desperta, redefine o que é o olhar.










			ECOS NA GEOGRAFIA


			Há décadas a Geografia brasileira vem considerando os trabalhos realizados sobre as dimensões musicais e sonoras, em especial os escritos em francês e inglês, que foram publicados principalmente após a “virada cultural” na década de 1980, aparecendo com destaque no debate acadêmico internacional. No Brasil, essa discussão intensificou-se nos últimos anos, alicerçada em questões que envolvem territórios musicais[1], percepções e representações espaciais dos sons e das músicas, paisagens sonoras, cenas musicais, identidades territoriais musicais, a dimensão espacial dos sons e das músicas; além do uso das letras de músicas como ferramenta didática no ensino de geografia. Igualmente, a abordagem dos imaginários geográficos promovidos pelos sons e pelas músicas ganha destaque na atualidade (Lindón; Hiernaux, 2012), propondo territorialidades conformadas pela fluidez sonora e pelos processos musicais.


			Dando continuidade aos trabalhos precursores, a exemplo dos realizados pelo francês Georges de Gironcourt (1932), os(as) geógrafos(as) brasileiros(as) têm posto suas pesquisas em movimento, inserindo os sons e as músicas no cerne das suas abordagens geográficas e ampliando os diálogos com outras disciplinas e perspectivas de compreensão da realidade, a exemplo da Antropologia, Psicologia, Filosofia, Musicologia, História, Etnomusicologia, Sociologia e Pedagogia (Canova; Raibaud, 2017).


			Buscamos com o presente artigo evidenciar o fato de que os sons constituem linguagens espaciais, um meio capaz de comunicar ideias ou sentimentos a partir de fontes sonoras. Essa proposição considera que ao ouvir música um indivíduo também “ouve o território”, na medida em que características musicais como melodia, harmonia, escalas e ritmos relacionam-se a condicionamentos espaciais específicos (por exemplo, o frevo recifense guarda uma relação intrínseca com os locais de sua produção), ou ainda quando o contato com a paisagem é inspirado por uma canção ou ritmo musical, e incita imaginários geográficos (a exemplo da bossa nova ou do funk, e a relação imediata que estabelecemos com a cidade do Rio de Janeiro). Conforme sugere Raul Borges, as musicalidades estão associadas às sociedades espacializadas em momentos específicos:


			A música pode ser percebida como uma linguagem viva de um contexto histórico-geográfico, assim como nas articulações escalares particulares de cada lugar há implícita uma certa musicalidade (Borges, 2008, p. 289).


			Nossa experiência espacial também abarca a escuta de fontes sonoras não musicais (naturais ou artificiais), sendo essa experiência subjetivamente apropriada a partir do ordenamento dos sons e dos ruídos no cerne de nossos padrões racionais de pensamento.


			Essa experiência auditiva do espaço abrange a escuta das emissões sonoras e a possibilidade de localizá-las e organizá-las em termos de timbres e outros aspectos sonoros, a exemplo da percepção de vazio ou preenchimento ao chacoalharmos um recipiente de madeira com moedas dentro, ou uma lata com feijões transformada em um ganzá. Evidentemente, a acuidade da audição não se equivale à da visão, mas é igualmente necessária para a percepção espacial:


			No âmbito sensorial e fisiológico, apesar do campo visual aberto, a visão é focada em um ponto de maior acuidade designado fóvea. Mas a audição apreende o espaço sem um centro ou sem um foco tão nítido. A audição permite a capacidade de localização, mas de modo diferente da visão central, não existe uma “audição central”. Isto deve-se a um fator fisiológico em parte explicado pela topografia do sistema visual prolongando a informação do espaço observado nos tecidos corticais, em oposição à ausência de topografia da ‘membrana basilar’ onde se localizam os sensores de som no interior do ouvido. Nesse sentido, e tal como acontece com a visão, é importante ter dois ouvidos para estabelecer posições no espaço. A diferença de tempo na recepção de um som permite localizar a sua origem e criar uma representação tridimensional das fontes sonoras (Matlin; Foley, 1996, p. 298 apud Almeida, 2018, p. 166).


			Por isso, o poema que abre o artigo sugere que ao definirmos o olhar com a linguagem do som, redefinimos o próprio ato de olhar. Tal premissa dialoga como a definição de linguagem encontrada no mais importante dicionário da língua portuguesa, o Dicionário Houaiss, ao asseverar que se trata de “qualquer meio sistemático de comunicar ideias ou sentimentos através de signos convencionais, sonoros, gráficos e gestuais”.


			Vale lembrar que música é a combinação harmoniosa e expressiva de sons, um conjunto de sons vocais, instrumentais ou mecânicos com ritmo, harmonia e melodia. A música é uma manifestação artística que se revela por meio de sons, seguindo regras variáveis conforme a época, a civilização, os modos de vida e o ambiente natural. Daí a importância de estarmos sempre nos referindo a sons e músicas, com a intenção de abarcar a plenitude de possibilidades sonoras (desde os muzak[2] ouvidos nas lojas comerciais, até as músicas de caráter religioso que são reverberadas em espaços distintos).


			Em outros termos, as músicas podem ser definidas como sons humanamente organizados, relacionados a padrões de organização humana e de sons produzidos como resultados de interações sociais (Blacking, 1973).


			Assim sendo, a materialidade espacial também desempenha um importante papel nas experiências musicais: seja na arquitetura do teatro, permitindo uma maior projeção sonora, na posição dos músicos em uma orquestra/banda musical em relação ao público, ou com relação aos efeitos acústicos advindos da reverberação natural a partir da reflexão sonora.






			SONS, CONDICIONAMENTOS ESPACIAIS
E A ESCUTA ATIVA 




			Desde o início do século XXI, muitas composições musicais tratam a dimensão espacial como um elemento proeminente. Esse é o caso da música eletrônica, em que o espaço tem sido explorado não apenas em relação à posição dos músicos, do público e ao uso da reverberação, mas também no que diz respeito aos efeitos provocados pelo movimento do som acompanhado de uma evidente dispersão sonora.


			O corpo também traz as marcas da cultura no contexto espacial em que está inserido, apontando caminhos para a compreensão de uma performatividade que parte do próprio corpo e envolve os movimentos realizados e influenciados pelas musicalidades presentes nos lugares. Desse modo, dá-se um diálogo com o lugar, que se apresenta no corpo, a partir de elementos do contexto espacial. Não é à toa que dos diferentes modos de apropriação criam-se subjetivações territoriais que se reproduzem nas músicas, nas melodias, nos ritmos, nas danças, nas letras e nas harmonias.
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